
 

 

Memória da reunião do PDI 

Campus Uruguaiana  

Memória da reunião do PDI realizada no Campus Uruguaiana no          

dia 14/09/18, das 8h30 às 12h e das 14h às 17h30, no Salão Nobre              

da Prefeitura Municipal de Bagé.  

 

Foram registradas nessa memória as falas de: Marco Antônio Fontoura          

Hanse (Reitor), Luís Hamilton Tarragô (representando a PROPLAN), Marcus         

Querol (Diretor do Campus), Edward Pessano (Coordenador Acadêmico),        

Carina Fagundes (Coordenadora Administrativa), Caroline Ferreira      

(representando a PROGEPE), Diogo Elwanger (representando a PRAEC),        

Maria do Socorro (representando a EAD), Ricardo Carpes (representando a          

PROGRAD), Rafael Sais (representando a PROPLAN), Luís Lima        

(representando a PROGEPE), Bruno Martinato (representando a       

PROGRAD), Cristian Wittmann (DAEINTER), Evelton Machado (PROAD),       

Henrique Prohchmann (discente), Arthur Pinheiro (discente), Nathalia       

Sevilha (docente), Irina Lubeck (docente), Fabrício Desconsi (docente) e         

Elton Denardin (docente). Essas e as demais falas poderão ser          

confrontadas, retificadas ou complementadas a partir da análise da         

gravação em áudio e vídeo realizada durante a reunião. Diretor abriu a            

reunião destacando que esse momento é especial pelo fato de que são            

raros os momentos nos quais o campus recebe uma comitiva da           

Unipampa com tantos gestores. Atendendo a pedido do diretor do          

campus, os pró-reitores e diretores foram apresentados aos presentes,         

sendo elogiados pelo diretor em relação à dedicação em prol da           

instituição. O Reitor destacou a importância do momento para fortalecer a           

Unipampa, reconhecendo os pontos fortes, fracos, ameaças e as grandes          



oportunidades externas. Ele enfatizou que o documento deverá nortear os          

próximos cinco anos e ser factível e pragmático. Continuou a sua fala            

reforçando que a Unipampa em relação aos seus primeiros anos de vida            

cresceu muito e as condições de trabalho melhoraram, mas isso não pode            

significar comodismo e sim, consciência de que há muito para ser           

conquistado com o esforço de todos. Houve, por parte dele, o destaque de             

que a fundação será muito importante para a captação de recursos e,            

principalmente, a possibilidade de que eles sejam realmente usados em          

atividades de ensino, pesquisa e extensão. Luís Hamilton apresentou a          

metodologia da reunião, destacando a relevância do momento e frisando          

que todos terão o direito à fala, pedindo apenas que os escritos não se              

prolongassem na fala, pois o ideal é que o debate envolva mais pessoas.             

Abrindo a análise dos eixos, Luís questionou os presentes sobre o eixo e a              

Coordenadora Administrativa apontou que o fato de ser a única instituição           

federal é um ponto forte, mas o fato de não ser conhecida é um ponto               

fraco, até mesmo pela falta de uma boa comunicação com a comunidade.            

Constava no documento e foi objeto de comentários que a melhoria na            

divulgação dos projetos é uma oportunidade que não deveria ser          

desperdiçada. Ela justificou o fato de que não houve a construção do            

diagnóstico no modelo encaminhado pela PROPLAN e informou que será          

encaminhado na próxima semana, conforme o que for ajustado com a           

Pró-Reitoria de Planejamento e Infraestrutura. Quanto às fraquezas do         

perfil institucional os presentes não apontaram algum tópico, sendo que o           

mesmo ocorreu em oportunidades. Segundo o aluno Henrique, do 3          

semestre de Medicina, é preciso melhorar a comunicação e celebração de           

estágios com o sistema de saúde, pois faltam insumos básicos. O aluno            

Arthur do 3 semestre de Medicina colabora afirmando que os alunos           

fazem estágios e acabam consumindo insumos dos hospitais sem o aporte           

da Unipampa. A professora Nathália complementou esclarecendo que o         

vínculo com os sistemas de saúde é muito frágil, pois a estrutura            

organizacional cria inúmeros obstáculos. Para ela, falta um debate mais          

articulado com a Secretaria da Saúde. Para o diretor, é preciso separar a             

gestão do hospital dos postos de saúde, pois os postos são de            

responsabilidade do município. Ele destacou que o município já se sente           

dependente do apoio da Unipampa na saúde local, mas ele afirma que a             



gestão do hospital já necessita de um outro discurso, frisando que ele não             

considera o estágio dos alunos como uma mão-de-obra barata. Segundo o           

diretor, há também da Santa Casa o reconhecimento da importância da           

Unipampa no cenário da saúde da região, mas ele destaca que não é fácil              

a negociação com o hospital tendo em vista a própria situação desse            

hospital no que diz respeito a sua situação financeira. Por fim, ele reforçou             

que a inserção regional precisa ser trabalhada, sublinhando que o          

reconhecimento deve partir dos próprios membros da comunidade        

acadêmica para atingir à comunidade como um todo. Luís Hamilton,          

reforçando a fala do diretor sobre o hospital-escola, informou que IFES           

sem hospital precisam encaminhar ao MEC todos os empecilhos para          

aquelas que possuem o curso de Medicina. A Coordenadora         

Administrativa registrou que a falta de FG e a falta de recursos para             

manutenções básicas são pontos que precisam ser levados em         

consideração. O Coordenador Acadêmico entende que a estrutura de         

direção dos campi faz com que os coordenadores acadêmicos possuam          

uma demanda muito grande, embora em Uruguaiana a estrutura de apoio           

seja boa, é preciso pensar nos outros campi que não possuem isso. Por             

isso, pensando de maneira coletiva, é preciso propor um novo suporte de            

apoio, como por exemplo um coordenador acadêmico substituto. Um         

exemplo da alta demanda está no fato de que nenhum coordenador           

acadêmico da atual gestão se manifestou pela reeleição. Bruno Martinato,          

a respeito das FGs e Coordenador Substituto, ele lembrou que as           

mudanças no regimento serão mais importantes no momento pelo fato de           

não ser oneroso. Quanto à estrutura, ele apontou que o organograma da            

Unipampa precisa ser repensado, pois são muitas comissões para que os           

mesmos participem de várias ao mesmo tempo. Ele citou, por exemplo, a            

criação de uma comissão central de Ensino, Pesquisa e Extensão que           

abrangeria as três e faria com que tivéssemos menos reuniões,          

desafogando os servidores. Reforçou, ainda, que há campi com setores          

criados internamente que não são formalizados e isso precisa ser feito,           

pois todas as unidades precisam ter os mesmos setores. A professora Irina            

contribui afirmando que ela já foi coordenadora acadêmica e até hoje a            

discussão sobre as demandas do coordenador continuam no campo do          

debate. Ela não concorda com o coordenador substituto, pois ele          



exerceria o papel só quando o Coordenador Acadêmico se ausentar. Além           

disso, reforça que aumentar a carga de trabalho do coordenador de curso            

é um erro estratégico, pois cada vez mais estamos com dificuldade de            

conseguir voluntários para administrar os cursos. Para o Reitor, a          

coordenação acadêmica é exaustiva, principalmente pelo fato das        

excessivas comissões. Foi realizada uma consulta jurídica e o resultado é           

que o coordenador acadêmico deve permanecer com as atribuições de          

sala de aula. Por isso, é pensando via resolução reduzir a carga horária em              

sala de aula para 4 horas. Quanto às FGs, a implantação do SIORGs será              

vital para perceber a real estrutura da Unipampa para depois perceber           

quais serão os setores que precisam de FG, CDs etc. ressaltou que a             

Unipampa não possuía organograma e isso prejudicou a negociação com o           

MEC. Para ele, o trabalho de redimensionamento é primordial para a           

distribuição da força de trabalho e distribuição de FGs. Quanto às FCCs ele             

informa que não tem para todos os coordenadores e, atualmente, a           

Unipampa tem 6 FCCs emprestadas pela URGS. No tocante à saúde, a            

proposição da Clínica-escola é uma saída importante para qualificar o          

ensino nos cursos da área da saúde, mas é importante salientar que o             

aporte financeiro é um obstáculo a ser vencido por todos. Ele destacou            

que o trabalho do Reitor implica muitas tarefas complicadas e que um            

Reitor precisa de, possivelmente, os dois primeiros anos para conseguir          

compreender toda a magnitude de demandas, ações e riscos que são           

inerentes à função. Segundo o Reitor, não há documento de nenhum           

ministério que tenha pactuado três repasses de 5 milhões ano para as IFES             

que implantaram cursos de Medicina, sendo que o Ministério da Saúde           

“lavou as mãos” a respeito. Luís Hamilton completou a fala do Reitor            

lembrando que com o SIORGS haverá a necessidade de comprovar os reais            

motivos de ter um setor e por que há a necessidade de ter FG ou CD, caso                 

contrário o setor não poderá ser aberto e muito menos receber alguma            

função gratificada. Ele destacou que o Ministério do Planejamento obriga          

a implantação do SIORGS e que as IFES devem cumprir integralmente essa            

determinação. A coordenadora administrativa colaborou afirmando que       

há pouca participação dos coordenadores em discussões que envolvem         

dirigentes, por isso a importância de fortalecer a participação dessa          

importante função. Ricardo Carpes frisou que estão discutindo as         



atribuições do Coordenador Acadêmico de modo que o trabalho e a           

própria progressão funcional desse servidor seja respeitado. Ele destacou         

que a mudança regimental é fundamental e cada unidade, a seu tempo,            

deverá realizar a discussão. O professor Fabrício colaborou questionando         

sobre a organização das compras que onera a coordenação de curso. Em            

outra instituição as compras eram informatizadas e isso facilitava o          

trabalho, pois o próprio professor sabia, ao abrir o sistema, o quanto teria             

para gastar. Na Unipampa, ele aponta que são muitos documentos e isso            

desmotiva os professores a realizar o pedido. Frisou também, que a verba            

de capital tem que ser destinada para a graduação, pois os valores são             

pequenos. Eduard Pessano entende que uma plataforma digital de         

compras deveria ser pensada. Além disso, o calendário de compras via           

PROPPI precisa ser revista. Evelton respondeu que há a ideia inicial de            

fortalecer o setor de compras na Unipampa. Quanto à questão de capital,            

apontada por Fabrício, Luís entende que além das dificuldades         

orçamentárias a Unipampa estava trabalhando de uma forma que         

prejudicava as compras e por isso, em parceria com a PROAD, há o estudo              

de facilitar as compras de um ano para o outro, de modo que propicie o               

tempo suficiente para os campi comprarem. Em 2019, há a proposição de            

uma maior descentralização dos recursos de modo a facilitar as compras,           

levando a PROGRAD a gerir esses recursos, pois é ela que possui os dados              

que permitem perceber quais cursos necessitam de mais recursos.         

Segundo ele, há a previsão de um edital para manutenção de           

equipamentos comuns que precisam do olhar zeloso da instituição. A          

coordenadora administra afirmou que o calendário de editais faz com que           

a demanda seja muito grande e não há como dar conta de tudo isso. Por               

isso, ela sugere que seja lançado apenas um edital que permitirá que a             

comunicação com os setores e pró-reitorias seja mais eficiente. Além          

disso, ela entende que as capacitações devam ser estimuladas para que           

todos saibam o que fazer na hora em que for lançado o edital. Rafael Sais               

questionou sobre a percepção do Campus Uruguaiana a respeito da          

descentralização da compra de livros, uma vez que há a ideia de ser maior              

a descentralização em 2019. Os presentes decidiram que depois iriam          

discutir essa pauta.O professor Fabrício destacou que há uma necessidade          

de contratação de professores. Para ele, há professores com a carga           



horária muito elevada e é preciso olhar a individualidade de cada curso.            

Uma das formas de considerar a necessidade e distribuição de vagas seria            

pelo número de alunos ingressantes e o número de alunos formados. Ele            

apontou que há professores que estão saindo da Unipampa para procurar           

outras IFES nas quais há uma carga horária menor e mais incentivos para             

pós-graduação. O aluno Henrique solicitou que seja inserido como um          

problema a falta de técnico-administrativo para o Curso de Medicina. Ele           

destacou também, a ausência de papel higiênico e sabonete nos banheiros           

como coisas básicas para atender aos alunos que ficam o dia todo no             

campus. Lima lembrou que a realidade multicampia da Unipampa faz com           

que ela seja especial, mas, ao mesmo tempo, os desafios são ainda            

maiores. No tocante às vagas docentes, o pactuado em relação às reais            

necessidades e o pactuado com o MEC não foi plenamente cumprido e a             

Unipampa precisou e precisa se reorganizar. Por isso, ele frisou que           

qualquer abertura de curso deverá ser muito bem pensada, pois o ideal é             

fortalecer os cursos existentes. Salientou, ainda, que o caminho para          

conseguir preencher uma vaga ou até mesmo conseguir um código de           

vaga é estafante, pois é preciso peregrinar pelos corredores do MEC.           

Destacou que a comunidade na qual os campi estão inseridos não           

percebem o papel do servidor, principalmente o docente, e há a           

possibilidade de compreender que o professor não trabalha de modo a           

merecer determinada remuneração. Por fim, ele considerou que        

evoluímos muito e precisamos combater as fraquezas de modo e cumprir           

a missão da Unipampa que é de desenvolver a região na qual foi pensada.              

Ele destacou que os erros coletivos realizados pela Unipampa nos anos           

anteriores precisam ser superados e o governo precisa cumprir com o que            

foi pactuado em outras épocas, pois cursos importantes foram abertos          

com o aval do governo e com a promessa de vagas. Sobre os encargos              

docentes, o redimensionamento das funções do servidores levará em         

conta o que ele entrega como serviço verificável pelo plano de           

atividades/trabalho. Assim, é possível perceber quais campi precisam mais         

de um docente do que o outro. Por isso, por mais que cause algum tipo de                

atrito, o profissionalismo deverá ser alçado a um novo patamar. A           

professora Natália apontou duas potencialidades que são o clima de          

trabalho que é muito bom e os alunos são muito engajados, mesmo que             



tenhamos uma grande evasão, mas ao mesmo tempo a retenção          

evidencia que muitos alunos optam por ficar porque gostam do curso e do             

local. Ela apontou que mesmo que tenhamos todas as vagas docentes           

disponíveis há uma dificuldade de contratação de médicos, pois fora          

questões de informações desencontradas sobre a Unipampa, os que         

entram em exercício a questão da DE prejudica, por isso solicitam que            

sejam nomeados/contratados servidores com 40h sem DE. Edward        

respondeu à Natália afirmando que encaminharam o pedido de troca de           

regime de trabalho para que esse problema seja atacado. Ele frisou sobre            

a RAP, ao afirmar que a Unipampa só é forte graças à pós. Em Uruguaiana,               

por exemplo, há o mesmo número de cursos de pós e graduação. É preciso              

ver a questão da carga horária, pois em outros campi há docentes            

oferecendo DCGs para fechar 8 horas, enquanto em Uruguaiana docentes          

envolvidos com pós chegam a 22 horas. Com o aumento da carga na pós,              

há o esvaziamento da graduação. Por isso, é preciso rever a RAP, pois             

vamos chegar a um ponto de ter que fechar cursos de pós. No campus, foi               

decidido que haverá de ser feita uma RAP diferenciada e outra envolvendo            

a pós-graduação, a fim de mostrar o déficit das vagas. Edward fechou a             

sua fala concordando que o redimensionamento é fundamental para rever          

a carga horária, além da revisão dos encargos docentes. O Reitor lembrou            

que antes eram cedidas duas vagas para pós, mas o próprio MEC afirmou             

que não existem professores para a pós. Ele ressaltou que questionou ao            

MEC como ficaria o caso da Unipampa e informou que liberação de vaga             

tem vindo com a própria vaga “carimbada”. Segundo ele, a temática da DE             

está sendo estudada para ver as questões inerentes ao cargo de médico            

na Unipampa. Como oportunidade, o Reitor colaborou afirmando que está          

encaminhando aos órgãos competentes um documento no qual salienta a          

importância do adicional de fronteira, apontando dados que evidenciam o          

quanto é estratégico uma política de manutenção dos servidores em locais           

de fronteira, afastados de grandes centros. Abrindo os trabalhos na parte           

da tarde Evelton informou que os trabalhos seriam até 17h30 em virtude            

do deslocamento dos servidores para Bagé. Foi aberto aos presentes para           

que se manifestassem a respeito. Em relação à CPA, a Coordenadora           

Administrativa informou que a comissão passará por e-mail muitas         

contribuições e ficou pactuado que será anexado ao diagnóstico. Edward          



destacou que o trabalho foi muito bem feito, entretanto é muito difícil            

montar a comissão. Porém, o processo de avaliação não atinge quem           

deveria atingir, pois os dados ficam na página e as pessoas não olham.             

Outro ponto que poderia ser trabalho é com o uso maior do GURI e com o                

preenchimento dos questionários como pré-requisito para determinados       

acessos à instituição, como a matrícula, por exemplo. O professor Fabrício,           

explicando a queda na nota de determinado curso, questionou o quanto           

falta uma política para atender ao que o MEC propõe com as suas             

avaliações. O coordenador Acadêmico destacou que o campus é bem          

subsidiado em relação às políticas educacionais. Entretanto, há uma falta          

de formação pedagógica para os docentes trabalharem com alunos com          

determinadas deficiências. Para ele, diante da política da Unipampa de          

ingresso desses alunos, é óbvio que os professores precisam ser          

capacitados para ensinar esse aluno. Outro ponto é a evasão, por isso é             

necessária a formação pedagógica dos professores para ministrar aulas         

com qualidade. Se, por um lado há pela PROGEPE um bom trabalho de             

capacitação dos TAES, falta para os professores um olhar nesse sentido,           

concluiu Edward. Para Fabrício, a atuação fragilizada do NuDE é uma           

ameaça, principalmente no que tange às questões psicológicas. Há, no          

entendimento dele, uma carência e necessidade de um psicólogo por          

campi. Edward Pessano destacou que os Projetos Político Pedagógicos do          

campus atendem a todos os requisitos e mesmo assim ele entende que            

seria saudável a revisão desse ponto forte do campus. Para ele, não há             

como o NuDe atender casos de alunos com problemas psicológicos, mas é            

preciso ter uma política de encaminhamento deles para o serviço público           

de saúde. O professor Fabrício exemplificou um caso de aluno autista que            

o professor não foi em nenhum momento notificado disso, para que ao            

menos houvesse uma acolhida especial. O problema está na falta de           

política, pois a Unipampa abre as portas via cotas das mais variadas e a              

pessoa não é acolhida da forma ideal. A inclusão de fato nas aulas e nas               

atividades é um empecilho a ser vencido. Além disso, é preciso pensar na             

política EAD a forma de atender aos alunos com necessidade especial.           

Diogo Elwanger colabora afirmando que a Unipampa falha nessa         

assistência, e é importante que haja a centralização das ações das           

pró-reitorias para que seja mais eficiente o atendimento. Para tanto, é           



preciso estabelecer quais são as atribuições das pró-reitorias e         

coordenações de curso a respeito. Caroline (PROGEPE), a respeito da          

saúde mental, destacou que a política deve envolver toda a comunidade           

acadêmica e é preciso saber o que pode permitir uma vida saudável na             

instituição ou que desencadeia doenças. Para ela, a realidade é que a rede             

local seja parceira no atendimento e que os gestores de um modo geral             

percebam a importância de criar parcerias. Ricardo Carpes destacou a          

importância da comissão de evasão, sendo que os trabalhos estão          

avançando. No tocante à formação docente, ele sublinhou que a          

PROGRAD está realizando a capacitação dos professores de modo que eles           

possam trabalhar com mais qualidade e, quanto aos fóruns, eles foram           

reativados com outro layout operacional. Em virtude de que os          

responsáveis por contribuir com o eixo 5 não estavam presentes,          

decidiu-se passar para o corpo discente. A professora Natália propôs que           

seja feita a discussão a respeito de algum espécie de adicional de fronteira             

(ou de inclusão regional) para contemplar os alunos de fora do município e             

principalmente do estado. Martinato lembrou que em relação à nota do           

SISU havia um acréscimo pequeno para os alunos da região que quisessem            

cursar Medicina e isso causou problemas na esfera judicial. Também foi           

sugerida uma discussão a respeito do problema que ocorre na fronteira           

tendo em vista das extremas dificuldades dos alunos e servidores de se            

deslocarem entre os países e até mesmo para atrair novos alunos. Cristian            

Wittmann colaborou informando que em relação aos estágios há         

empecilhos legais que precisam ser observados para permitir estágios         

para o exterior. Natália destacou a importância das vagas para          

quilombolas, por exemplo, como uma boa política de inclusão, entretanto,          

ela percebeu que candidatos que se declararam negros não se encaixavam           

nesse perfil. Ela perguntou em aula para os alunos quem havia se            

declarado negro e alguns candidatos indeferidos na primeira etapa         

conseguiram se matricular e nas aulas ficavam em silêncio. Bruno explicou           

que seria preciso analisar cada caso e Edward explicou que houve casos            

em que a pessoa marcou errado a questão da cor e foi indeferido e findou               

por conseguir a matrícula pela ampla concorrência e também poderá          

haver casos judicializados. Maria do Socorro destacou que os objetivos do           

campus em relação ao PDI anterior foram mantidos e acrescidos alguns           



novos pontos. O professor Fabrício apontou que há um receio de que por             

imposição do MEC, estejamos caminhando para o EAD em todos os           

cursos. Ele entende que deverá ser fomentada uma política da própria           

unipampa a respeito da abertura de cursos EAD, fixando percentuais.          

Outro ponto é a questão dos recursos aplicados no EAD que não são             

revertidos aos campi e sim, aos professores envolvidos. O Reitor afirmou           

que há um único curso institucional, vinculado ao campus Jaguarão. Polos           

EAD há em Livramento, Alegrete e Jaguarão. Segundo o Reitor, o MEC está             

usando o EAD da Unipampa como modelo para as demais instituições que            

desejam expandir o ensino a distância. Por fim, ele frisou que a Unipampa             

tem que ser inovadora e usar da criatividade e do talento dos servidores e              

alunos para lidar com problemas. Maria do Socorro destacou que os           

cursos são por editais e os campi é que manifestam o primeiro interesse a              

respeito de ofertar ou não. Ela explicou que, por exemplo, o curso de             

Geografia não ofertará nova turma, sendo então que essa primeira será a            

única. A Coordenadora Administrativa informou que a acessibilidade ainda         

precisa de muitos ajustes, a sinalização, espaços coletivos, salas de          

atendimento aos discentes e salas de aula e demais demandas          

apresentadas aos presentes. O professor Elton solicitou que fosse incluído          

um sistema de tratamento da água usada nos laboratórios e um           

laboratório que trate essa água utilizada. A Coordenadora Administrativa         

informou que o campus possui água de poço e isso é mais um problema              

nesse sentido. Luís Hamilton questionou se o contrato é só para fazer a             

análise ao custo total de 36 mil. Caso seja positiva a resposta, o contrato              

deverá ser revisto imediatamente. Em relação à questão das demandas,          

ele elogiou a proposição delas, mas entende que o campus tem que            

priorizar quais são as suas demandas essenciais. Para Luís, a segurança           

laboratorial e a dos acadêmicos deve sempre ser uma prioridade máxima.           

Luís explicou que a cada prédio novo o orçamento tem que ser pensado,             

pois junto com ele há mais despesas que deverão ser observadas, pois elas             

impactarão as finanças da instituição. Ele frisou a questão da falta de            

integralização do primeiro ciclo de cursos que foi prejudicada pelo          

segundo ciclo que não foi pensado sob o viés do orçamento e do cenário              

político-financeiro. Um exemplo disso, para ele, é a casa de estudante,           

que custará em torno de 500 mil cada uma só em manutenção e não será               



fácil conseguir os valores. A Coordenadora Administrativa questionou a         

respeito do cercamento do Campus. Hamilton solicitou que eles         

encaminhassem um memorando fazendo a solicitação de modo que se          

possa realizar o estudo e efetivar o serviço de cercamento do local. Reitor             

destacou que o orçamento não é suficiente e aponta que os terceirizados,            

por exemplo, é o contrato mais elevado da instituição. A respeito do            

pedido de papel feito pelo aluno Henrique na parte da manhã, a            

Coordenadora Administrativa informa que são repostos diariamente, mas        

não há como atender a demanda de em torno de 29 banheiros, pois o              

orçamento é apertado e deve contemplar muitas demandas. Os presentes          

solicitaram que seja registrado que uma composteira que custa em torno           

de 300 mil seria muito mais útil do ponto de vista prático e financeiro, pois               

o contrato se aproxima de um milhão de Reais. Outro ponto é que,             

embora se diga que o campus Uruguaiana tenha a maior estrutura, ela é             

antiga e precisa de uma boa manutenção. Outro ponto elencado é o fato             

de que a Unipampa deveria realmente pensar e estudar o fechamento de            

campi, pois há duplicação de cursos e isso gera custos. O professor            

Fabrício que propôs esse estudo sobre o número de campi solicitou que a             

sua fala fosse considerada apenas como uma opinião e sugestão, sem           

qualquer intenção velada de desestabilizar a harmonia entre os campi.          

Para o diretor, a política orçamentária precisa ficar bem clara na           

instituição. Segundo ele, essa política deve perpassar as direções e ver a            

especificidade de cada campi. A proposta é uma política que seja definitiva            

a nível de conselho universitário que reconheça que os campi são de fato             

diferentes. O Reitor destacou que a matriz ANDIFES vai depender do           

número alunos ingressantes e concluintes, além de fatores da pós e vai ser             

aperfeiçoada para questões de ensino e extensão e talvez, a EAD.           

Portanto, aplicar a matriz ANDIFES nos campi com alguns ajustes é, no            

momento, a melhor maneira de atender as demandas. O justo, é fazer a             

distribuição da matriz inclusive em nível de curso, até mesmo que faça            

com que os cursos tenham mais zelo em manter o aluno e a atrair novos               

alunos. A Coordenadora Administrativa informou que o campus já adota          

essa divisão de valores por curso conforme o número de egressos e            

formandos. Edward questionou como é distribuída da reitoria para os          

campi. Para o professor Fabrício, há uma discussão de que há campi “rico”             



e campi “pobre”. Ele entende que é preciso levar em consideração que há             

campi que precisa de mais manutenção e investimento de que outros em            

virtude da natureza dos cursos. Complementando a fala de Edward ele           

questionou se não tem como redistribuir um pouco do valor previsto para            

cada pró-reitoria. Respondendo ao questionamento, Rafael Sais informou        

que há vários fatores que pesam na matriz, um deles foi a questão do que               

seria um aluno equivalente. Ele explicou que um aluno da Medicina não            

equivale a um aluno da Matemática, por exemplo, sendo que o peso de             

um aluno de Medicina é 4 vezes a de um aluno de outros cursos da               

graduação. Para ele, uma questão que pesa na Unipampa é que           

precisamos gastar mais de uma vez a mesma verba por causa da            

multicampia, que finda por ser mais caro. Luís Hamilton destacou que em            

2016 a matriz para os campis era menor de que dois milhões de Reais e               

valores de diárias e outros custos eram mantidos pela reitoria com valores            

altíssimos. Diante disso, não restou outra solução de repassar aos campi a            

gestão dos valores. Para Luís, é correto chegar na reunião de dirigentes e             

discutir com todos a melhor fórmula de maneira democrática. A questão é            

que os valores investidos devem passar pelo controle e bom uso dos            

valores repassados. Para o diretor, a política de orçamento na matriz           

ANDIFES deve ser revista, pois está sendo completamente injusta. A          

descentralização, para ele, é um ato democrático, mas nem sempre é a            

melhor saída. Ele questionou o quanto o campus contribui para a           

Unipampa, pois isso deveria ser levado em consideração. Por isso,          

precisamos de uma política da reitoria, pois esperar dos dez diretores um            

consenso não será nada fácil. Por isso, é preciso um ato de coragem para              

enfrentar os desafios e a construção da política de distribuição de           

orçamento que perceba a totalidade das particularidades dos cursos e dos           

campi. Para Luís Hamilton, pelo simples fato de que não há dinheiro para             

todos os campi, a reitoria terá sempre que bater o martelo. Destacou que             

é um “dever de casa” para os cursos propor ações que façam com que os               

alunos permaneçam estudando, que tenhamos menos evasão e retenção,         

pois chegará o momento em que serão cobrados por não ter feito o             

básico. O ideal a ser buscado é ser justo com quem foi eficiente. Fechando              

a reunião, ficou pactuado que o campus encaminhará até o dia 21/09 o             

diagnóstico com as novas contribuições da comunidade acadêmica. ​Nada         



mais havendo a tratar, eu, Leandro Silveira Fleck, encerrei o presente           

documento que será publicizado na página do PDI 2019-2023. 


